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 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DA INOVAÇÃO

Gabinete do Secretário de Estado do Turismo

Despacho n.º 2520/2008
Atento o pedido de declaração da utilidade turística a título definitivo 

ao estabelecimento Hilton Vilamoura As Cascatas Golfe, Resort & SPA 
Hotel -apartamento, sito no concelho de Loulé, de que é requerente 
MOURASTOCK — Investimentos Turísticos Hoteleiros, S. A., e;

Tendo presentes os critérios legais aplicáveis e o parecer do Presidente 
do Conselho Directivo do Turismo de Portugal, I. P., que considera 
estarem reunidas as condições para a atribuição da utilidade turística a 
título definitivo ao empreendimento, decide -se:

1 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 2° e no n.º 3 do artigo 7° 
do Decreto -Lei n.º 423/83, de 5 de Dezembro, declarar o estabelecimento 
Hilton Vilamoura As Cascatas Golfe, Resort & SPA Hotel -apartamento, 
de utilidade turística a título definitivo;

2 — Nos termos do disposto no n.º 1 do artigo 11º do Decreto -Lei 
n.º 423/83, de 5 de Dezembro, fixar a validade da utilidade turística em 
7 (sete) anos, contados da data da emissão da Licença de Utilização 
Turística pela Câmara Municipal de Loulé (10 de Julho de 2007), ou 
seja até 10 de Julho de 2014;

3 — Nos termos do disposto no n.º 4 do artigo 16° do Decreto -Lei 
n.º 423/83, de 5 de Dezembro, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto-
-Lei n.º 38/94, de 8 de Fevereiro, determinar que a proprietária e explo-
radora do empreendimento fique isenta das taxas devidas ao Governo 
Civil e à Inspecção Geral das Actividades Culturais, pelo mesmo prazo 
fixado para a utilidade turística;

4 — A utilidade turística fica, nos termos do disposto no artigo 8° do 
Decreto -Lei n.º 423/83, de 5 de Dezembro, sujeita ao cumprimento dos 
seguintes condicionamentos:

a) O estabelecimento deverá manter a classificação de hotel -aparta
mento com a categoria de 5 estrelas;

b) Não poderão ser realizadas quaisquer obras que impliquem a altera-
ção do empreendimento sem prévia comunicação ao Turismo de Portu-
gal, I. P., para efeitos da verificação da manutenção da utilidade turística 
cuja atribuição agora se decidiu, sem prejuízo de outros pareceres ou 
autorizações por parte daquele organismo, legalmente devidos.

8 de Janeiro de 2008. — O Secretário de Estado do Turismo, Bernardo 
Luís Amador Trindade.
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 Secretaria-Geral

Despacho n.º 2521/2008
De acordo com a fundamentação aduzida na proposta de nomeação apre-

sentada pelo Júri do procedimento concursal para provimento do cargo de 
direcção intermédia do 2.º grau, previsto na Portaria n.º 564/2007, de 30 de 
Abril, conjugado com o n.º 7 do Despacho n.º 16526 publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 145, de 30 de Julho, e ao abrigo do n°8 do artigo 21° 
da lei n°2/2004, de 15 de Janeiro, com a redacção dada pela lei n.º 51/2005, 
de 30 de Agosto, nomeio, em comissão de serviço, por três anos, renovável 
por iguais períodos de tempo, para o cargo de Chefe de Divisão de Suporte 
a Sistemas e Utilizadores da Secretaria -Geral do Ministério da Economia 
e da Inovação, a licenciada Susana de Carvalho Soares Botelho Miguel do 
quadro de pessoal do quadro do ex -Gabinete de Estudos e Planeamento da 
Economia do ex -Ministério da Indústria e Energia.

O júri, com base na avaliação curricular, entendeu relevar a adequação 
da sua formação de base na área do lugar posto a concurso, a importân-
cia da experiência profissional e do tempo de serviço, bem como a sua 
formação pós -graduada.

Na entrevista conseguiu evidenciar qualidades profissionais com 
competências que tem vindo a acumular ao longo da sua vida profissional 
com especial destaque para a implementação e desenvolvimento da super 
estrutura da prestação centralizada de serviços do MEI, além de muitos 
outros projectos que constam do seu curriculum. Numa análise crítica 
das situações que eram postas a debate manifestou grande motivação 
para passar da fase de consolidação de estruturas para a possibilidade 
de elaboração de planos estratégicos numa postura de pró actividade 
antecipando decisões e necessidades dos clientes. Revelou especial 
sensibilidade no acompanhamento do trabalho da sua equipa apostando 
na empatia e no desenvolvimento e empenhamento dos colaboradores 
como garantia de continuidade das tarefas, sem quebras na confiança 
dos clientes. De realçar o seu conhecimento profundo da organização 
tendo passado por várias experiências e departamentos o que lhe per-
mite ter uma perspectiva global que assegura a confiança de que o seu 
desempenho será eficaz, tal como se evidencia na nota curricular anexa, 
que faz parte integrante do presente despacho.

9 de Janeiro de 2008. — O Secretário -Geral, Mário Silva.

Nota curricular
Nome — Susana de Carvalho Soares Botelho Miguel
Estado Civil — Casada
Formação Académica
Licenciatura em Engenharia de Sistemas Decisionais, COCITE — Co-

operativa de Ensino Superior de Técnicas Avançadas de Gestão e In-
formática, 1987;

Pós -graduação em Gestão da Qualidade, PARTEX — CPS, 1986.

Actividade Profissional
Representante do MEI, em reuniões de trabalho promovidas pela 

UMIC, no âmbito dos Acordos -Quadro na vertente de licenciamento de 
Software e participação em projectos transversais à Administração Pú-
blica; Piloto de Compras Electrónicas e Piloto de Factura Electrónica;

Nomeação em regime de substituição como Chefe de Divisão do 
quadro de pessoal dirigente da Secretaria Geral (SG) do Ministério da 
Economia e da Inovação (MEI), a partir de 1 de Junho de 2007;

Nomeação em regime de substituição como Chefe de Divisão do 
quadro de pessoal dirigente da Secretaria Geral (SG) do Ministério da 
Economia e da Inovação (MEI), a partir de 1 de Novembro de 2005, e 
a exercer estas funções desde Abril de 2005;

Administração de Sistemas, no âmbito das atribuições da SG — pres-
tação centralizada de serviços, de Janeiro a Março 2005;

Administração de Sistemas, no âmbito das atribuições do GA-
GEST — prestação centralizada de serviços, de Janeiro a Dezembro 
2004;

Chefe de Divisão de Tecnologias da Informação e da Comunicação 
do GEPE do Ministério da Economia, de Julho 1999 a Dezembro 2003;

Representante do GEPE na CICMEC do Ministério da Economia, 
participação em grupos de trabalho criados neste âmbito, de Fevereiro 
2002 a Dezembro 2003;

Apoio Técnico à “Task Force do Ano 2000” do Ministério das Finan-
ças, de Julho 1998 a Junho 1999;

Coordenação do projecto e implementação de um Help Desk “As em-
presas e o Ano 2000”, para as PME, Instituto de Informática, Ministério 
das Finanças, de Julho 1998 a Junho 1999;

Área de Tecnologias de Informação e Comunicações, Instituto de 
Informática, Ministério das Finanças, de Agosto 1997 a Junho 1998;

Auditora técnica, no âmbito dos Sistemas da Qualidade de empresas 
do sector de informática, APCER, Maio 1997 a Dezembro 1999;

Núcleo de Informática do Instituto Português da Qualidade, Ministério 
da Economia, Julho 1987 a Agosto 1997;

Especialista de Informática de Grau 3 Nível 2 do quadro de pessoal 
do ex -GEPE;

Formação Profissional
FORGEP — Programa de Formação em Gestão Pública, INA, De-

zembro 2006;
Administração de Sistemas Windows, Galileu, 2004;
Segurança Informática: INA, 2003;
Contratação Pública para Compras Tecnológicas, INA, Maio 2003;
Seminário sobre “Gestão da informação nas organizações”, Instituto 

de Informática, Dezembro 1997;
Seminário sobre “Planeamento dos sistemas de informação”, Instituto 

de Informática, Outubro 1997.
Actividade Pedagógica
Acção de formação — Enquadrada na Implementação do Help Desk 

“As Empresas e o Ano 2000”;
Organização e formação Instituto de Informática 1998;
Disciplina semestral de “Introdução à Informática” para os cursos de 

Informática de Gestão, Gestão de Projectos e Obras e Contabilidade e 
Auditoria, Instituto Politécnico Autónomo, 1991 — 1992.

Trabalhos Realizados mais relevantes
Relatório “Ponto de Situação das Tecnologias de Informação e Co-

municação” sobre o levantamento e planeamento, da mudança de ins-
talações, dos Sistemas de Informação, GEPE, 2003;

Termos de referência para a aquisição de serviços externos para o 
site do GEPE, 2003;

Elaboração do Plano de contingência para o ano 2000, GEPE, 
1999;

Elaboração da estrutura de interligação dos fluxos de dados e de 
informação entre os vários organismos do MF e as correspondentes 
relações com o exterior; Instituto de Informática, 1999;

Projecto “As empresas e o Ano 2000”, “help desk”, Instituto de In-
formática, 1998 — 1999;

Relatórios consolidados sobre a problemática do ano 2000 e a corres-
pondente capacidade de resposta dos diversos organismos do Ministério 
das Finanças, 1998 — 1999. 




